
 
 

 

ATOS DOS APÓSTOLOS - PORQUE O REINO DE DEUS CRESCE PARA A SUA GLÓRIA (PARTE 2) 

Texto: 

“Em meu livro anterior, Teófilo, escrevi a respeito de tudo o que Jesus começou a fazer e a ensinar, até o dia 
em que foi elevado ao céu, depois de ter dado instruções por meio do Espírito Santo aos apóstolos que havia 
escolhido. Depois do seu sofrimento, Jesus apresentou-se a eles e deu-lhes muitas provas indiscutíveis de que 
estava vivo. Apareceu-lhes por um período de quarenta dias falando-lhes acerca do Reino de Deus. Certa 
ocasião, enquanto comia com eles, deu-lhes esta ordem: "Não saiam de Jerusalém, mas esperem pela 
promessa de meu Pai, da qual lhes falei. Pois João batizou com água, mas dentro de poucos dias vocês serão 
batizados com o Espírito Santo". Então os que estavam reunidos lhe perguntaram: "Senhor, é neste tempo 
que vais restaurar o reino a Israel? " Ele lhes respondeu: "Não lhes compete saber os tempos ou as datas que 
o Pai estabeleceu pela sua própria autoridade. Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre 
vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e até os confins da terra". 
Tendo dito isso, foi elevado às alturas enquanto eles olhavam, e uma nuvem o encobriu da vista deles. E eles 
ficaram com os olhos fixos no céu enquanto ele subia. De repente surgiram diante deles dois homens vestidos 
de branco, que lhes disseram: "Galileus, por que vocês estão olhando para o céu? Este mesmo Jesus, que 
dentre vocês foi elevado ao céu, voltará da mesma forma como o viram subir".” (Atos 1:1-11) 

Meditação Bíblica: 

Na semana passada iniciamos a nossa série: “Atos dos Apóstolos: porque o Reino de Deus cresce para a sua 
glória!” e vimos o propósito central do livro, que é apresentar o crescimento do Reino de Deus a partir da 
pregação do Evangelho de Cristo pelos apóstolos, que foram capacitados sobrenaturalmente pelo Espírito 
Santo para o cumprimento das profecias que revelam que judeus e gentios fazem parte do povo de Deus. 

No decorrer de todo o livro também percebemos o avanço da proclamação do Evangelho de Cristo, saindo 
dos judeus e alcançando os gentios, o que demonstra a extensão da graça de Deus aos pecadores. 
Terminamos a reflexão bíblica na última semana sendo encorajados a crer no poder Deus que separa e 
capacita cada um do seu povo a levar com autoridade a mensagem de salvação em Cristo aos perdidos. 

Essa semana, continuaremos a olhar para o primeiro capítulo de Atos, percebendo a importância do 
testemunho do Evangelho de Cristo, que inclui a cruz, a ressureição e a ascensão de Cristo; e o batismo com 
Espírito Santo, para a continuidade do cumprimento do reino de Deus. Ou seja, para uma vida cristã com 
vigor, cada crente em Cristo é chamado a: 

1. Crer de todo o coração na morte, na ressurreição e na exaltação de Jesus Cristo, como o Senhor do 
Reino. (1:1-5) 

O livro de Atos, como já aprendemos, é uma continuidade do evangelho de Lucas, que foi escrito para 
testemunhar da veracidade da vida, morte, ressurreição e ascensão de Jesus Cristo. Somos lembrados de que 
a vida, ensino e a morte de cruz de Jesus Cristos são um testemunho facilmente aceito na história e é muito 
importante para a fé cristã, pois confirma as profecias de Deus em enviar o seu Messias, que teve compaixão 
e tomou sobre si a punição e o sofrimento do pecado (Isaías 53:4-5).  

Mas a ressurreição de Jesus Cristo, que é um fato histórico com muitas evidências claras, passou a ser 
questionado, pois realmente é um evento grandioso, sobrenatural, que leva o homem a se dobrar a uma 
ação majestosa de Deus diante dos homens. E outro fato grandioso é a ascensão de Jesus Cristo aos céus que 
faz parte da sua exaltação, que voltará não mais como o Cordeiro Imolado, mas como o Leão de Judá e a Raiz 
de Davi (Apocalipse 5:5), o Rei do Reino sobre a terra (Apocalipse 5:10). 



 
 

 

A encarnação de Cristo foi a humilhação e a identificação do Senhor com os pecadores, a sua morte apontou 
para a sua compaixão divina, mas o destaque de Lucas em Atos é relatar a continuidade da obra de Jesus na 
terra a partir do Espírito Santo – dado permanentemente ao povo de Deus em Pentecostes (Atos 2) – para 
os crentes viverem testemunhando de Cristo até a sua volta triunfante no reino a ser inaugurado na terra 
(Apocalipse 20). Em Atos, então, somos encorajados a perceber que Jesus Cristo é Deus, transcendente, digno 
de ser o Rei que governará sobre a terra. 

Mas para uma vida cristã com vigor, cada crente em Cristo é chamado a crer na verdade e, também, a: 

2. Viver de maneira obediente a missão que Cristo confiou à sua igreja como continuidade para a 
realização do seu Reino prometido (1:6-11) 

Lucas lembrou-nos em Atos (1:1-5), aquilo que ele encerrou nos relatos de seu evangelho (Lucas 22:28-30; 
24:44-49), de que antes de subir aos céus, Jesus Cristo deixou orientações claras aos seus apóstolos, para 
permanecerem em Jerusalém até serem revestidos de poder pelo Espírito Santo, que os capacitou para 
serem testemunhas fiéis do Senhor. As orientações de Jesus Cristo incluem o revestimento de poder dos 
apóstolos pelo Espírito Santo (v. 5, 8) e o Reino de Deus (v. 3, 6, 7). 

A respeito do Espírito Santo, já aprendemos que o seu principal ministério é de gerar um relacionamento 
pessoal de Deus com o seu povo, além de capacitar o seu povo para viver a vida que anuncia o Reino de Deus. 
Mas o que é o Reino de Deus, afinal? 

O reino de Deus trata-se da restauração do domínio divino sobre o seu povo a partir do Messias prometido. 
O reino é o domínio profético do Messias sobre o povo do reino, que Deus está preparando para se sujeitar 
voluntariamente ao seu governo por reconhecê-lo como justo e digno de reinar com toda honra e glória. 

Desde o Antigo Testamento, o povo de Israel aguardava a restauração de Israel a partir do governo do 
Messias, mas os judeus esperavam um Reino Messiânico meramente político-militar e não inicialmente uma 
restauração espiritual. O Messias foi rejeitado por Israel, pois na sua primeira vinda não trouxe o reino visível, 
mas o invisível, que não é deste mundo (João 18:36) e está diretamente ligado à obra de Cristo nos corações 
do seu povo, dos remidos (Lucas 17:21). Sem a ação regeneradora do espírito humano por parte do Espírito 
Santo (Romanos 8:1-11), não há relacionamento restaurado com Deus, logo, era necessário um tratamento 
do espírito humano pela ação de Deus para formar o povo do seu Reino. 

Antes de voltar e assumir o governo de todas as coisas com o seu povo redimido, formado por judeus e por 
representantes de todos os povos (Mateus 24:14; Gênesis 12:1-3), foi necessário ao Messias morrer, 
ressuscitar e subir aos céus, confirmando todas as credenciais para exercer o seu domínio com o seu povo 
sobre a terra depois de colocar toda oposição debaixo dos seus pés (1Coríntios 15:24-28; Apocalipse 6-20). 

A igreja de Cristo, então, faz parte do plano de Deus de cumprir o seu Reino nessa terra a partir da 
proclamação e vivência do Evangelho de Cristo, mas ela não é o próprio Reino de Deus em sua plenitude, já 
que toda a criação, espiritual e terrena, só será organizada completamente com a sujeição de todos ao 
Senhor em seu reino milenar. 

A igreja de Cristo exercerá o seu ministério fielmente nesse mundo: crendo no Evangelho de Cristo, 
vivendo-o e testemunhando-o ao mundo, ciente de que Deus cumprirá dessa maneira o seu domínio sobre 
todas as coisas.  

Perguntas para a minha reflexão 

• Ao observar o testemunho do Evangelho de Cristo, posso crer que faço parte da igreja de Cristo, do 
povo preparado para o Reino de Deus? 



 
 

 

• Estou focado nas prioridades da nova vida em Cristo que é participar ativamente com Deus da minha 
santificação? 

• Creio que Deus me capacita a levar o Evangelho de Cristo para que outras pessoas conheçam Jesus 
Cristo como o seu salvador pessoal? 

Aplicação Pessoal 

• Estude e medite na mensagem “Atos dos Apóstolos: porque o Reino de Deus cresce para a sua glória 
(Parte 2)”. Cultive o hábito de ouvir novamente durante a semana a meditação bíblica pelo Facebook 
da igreja. 

• Leia o livro de Atos com a percepção de que Deus é poderoso para cumprir a sua vontade de usar 
pecadores perdoados para testemunhar do evangelho de Cristo a toda a terra. 

• Creia de todo o coração, cresça no conhecimento de Cristo e anuncie a sua Palavra para a salvação 
de vidas, crendo no poder de Deus de salvar todo aquele que crê! 

Oração Pessoal: Deus, muito obrigado por saber que é o Senhor que me salva e me capacita a viver a sua 
vontade! Peço-lhe que me capacite a me manter confiante e perseverante na sua obra. Amém!  

Lembrar-se de orar por: 

▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos e 

enfermos.

 


